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Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a 

Desastres Naturais  

 

- lançado em 08/08/2012; 

 

- abrange 821 municípios que concentram o maior número de ocorrências de 

desastres naturais; 

 

- prevê investimentos em medidas de prevenção, redução do tempo de 

resposta e preservação do meio ambiente; 

 

- o plano é dividido em 4 eixos: prevenção, mapeamento, monitoramento e 
alerta e resposta; 



821 municípios  



286 municípios 

prioritários para 2012, 

2013 e 2014. 



Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a 

Desastres Naturais  

 

- lançado em 08/08/2012; 

 

- abrangem 821 municípios que concentram o maior número de ocorrências de 

desastres naturais; 

 

- prevê investimentos em medidas de prevenção, redução do tempo de 

resposta e preservação do meio ambiente; 

 

- o plano é dividido em 4 eixos: prevenção, mapeamento, monitoramento e 
alerta e resposta; 



Ações de Mapeamento 

 

- previstos R$ 162 milhões destinados a identificação de áreas de risco de 

deslizamentos e enxurradas e o mapeamento de risco hidrológico. Serão 

elaborados nos municípios planos de intervenção, que identificam a 

vulnerabilidade das habitações e da infraestrutura e indicação de soluções. 

 

- apoio aos municípios na elaboração de cartas geotécnicas de aptidão urbana, 

que permitirão o estabelecimento de diretrizes urbanísticas para o projeto de 
novos loteamentos. 



 

 

 

 

 

Tipos de mapeamento de risco 

 

- suscetibilidade - escala de 1/10.000 ou 1/25.000 

 

- setorização - escala de 1/2.000 

 

- carta geotécnica de aptidão - escala 1/5.000 

 



    

Suscetibilidade 

 

- áreas suscetíveis a processos de: 

 => inundação 

 => escorregamento 

 => corrida de massa 

Escorregamento Corrida de Massa 



    

Teresópolis/ RJ - Janeiro/2011 



    

Setorização 

 

- áreas ocupadas e com risco.  

Ex. comunidades carentes  

  

 

 

 

 

 

 

 

 



    

Setorização 

 

- áreas ocupadas e com risco.  

Ex. comunidades carentes  

  

 

 

 

 

 

 

 

- áreas vazias e com aptidão para uso. 



    

Carta geotécnica de aptidão 

 

- Lei 12608 de 12/04/2012: 

Institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC; dispõe sobre o 

Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho Nacional 

de Proteção e Defesa Civil - CONPDEC; autoriza a criação de sistema de 

informações e monitoramento de desastres; 

 

 

 



    

Carta geotécnica de aptidão 

 

- Lei 12608 de 12/04/2012: 

Institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC; dispõe sobre o 

Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho Nacional 

de Proteção e Defesa Civil - CONPDEC; autoriza a criação de sistema de 

informações e monitoramento de desastres; 

 

"Art. 3º-A. O Governo Federal instituirá cadastro nacional de municípios com áreas 

suscetíveis à ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas 

ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos, conforme regulamento. 

 

. 

 

 



    

Carta geotécnica de aptidão 

 

- Lei 12608 de 12/04/2012: 

Institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC; dispõe sobre o 

Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho Nacional 

de Proteção e Defesa Civil - CONPDEC; autoriza a criação de sistema de 

informações e monitoramento de desastres; 

 

"Art. 3º-A. O Governo Federal instituirá cadastro nacional de municípios com áreas 

suscetíveis à ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas 

ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos, conforme regulamento. 

 

§ 2o Os Municípios incluídos no cadastro deverão: 

V - elaborar carta geotécnica de aptidão à urbanização, estabelecendo diretrizes 

urbanísticas voltadas para a segurança. 

 

 



    

Carta geotécnica de aptidão dos Morros de São Vicente e Santos 



    

Para atender as demandas dos especialistas de mapeamento de risco por 

bases cartográficas, foi estabelecido: 

 

- inventário de todas as bases disponíveis para os municípios selecionados; 

 



    



    

Para atender as demandas dos especialistas de mapeamento de risco por 

bases cartográficas, foi estabelecido: 

 

- inventário de todas as bases disponíveis para os municípios selecionados; 

 

- avaliação de diferentes cenários para aquisição de insumos visando a 

construção das bases cartográficas; 

 

 



    

Para atender as demandas dos especialistas de mapeamento de risco por 

bases cartográficas, foi estabelecido: 

 

- inventário de todas as bases disponíveis para os municípios selecionados; 

 

- avaliação de diferentes cenários para aquisição de insumos visando a 

construção das bases cartográficas; 

 

- a inexistência de bases cartográficas necessárias ao mapeamento de risco 

será compensada por um maior detalhamento do trabalho de campo, feito 

pelos especialistas; 



    

Inventário de bases estaduais existentes 

Novos mapeamentos estaduais 

nas escalas de 1/10.000 e 

1/25.000 



    

Inventário de bases estaduais existentes 

Iniciativas de mapeamento da 

DSG na região amazônica e 

projetos estaduais de 
mapeamento 



    

Municípios que deverão ser mapeados 

- 146 municípios com risco já 

mapeados pelos estados. 

- 29 municípios com risco na região 

Norte.  

- 111 municípios com risco e que 

deverão ser mapeados. 



    

No IBGE está sendo estudada a possibilidade de simular diferentes 

situações de risco e correlacionar com dados censitários 

 

Ex. simulação de inundação com dados de mapeamento LIDAR realizado na divisa 

de PE/AL em 2010. 





Até 8 metros

Até 6 metros

Até 3 metros

Até 2 metros

Até 1 metro

Faixas de inundação

Setores censitários

Ortoimagens e modelos digitais de elevação cedidos pela SRH e APAC / PE 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 0.5 metro 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 1 metro 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 2 metros 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 3 metros 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 6 metros 



PALMARES – PERNAMBUCO 

Nível da água – 8 metros 





Fotografia cedida pela FAB. Fotografia cedida pela FAB. 



     Obrigado!  

                           

   
marcelo.maranhao@ibge.gov.br 

     Coordenação de Cartografia 

           (55+21) 2142-3347 

 
Nossa missão: “retratar o Brasil com informações necessárias ao conhecimento 

de sua realidade e ao exercício da cidadania” 


